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Resumo

A assistência hospitalar de Minas Gerais (MG) apresenta avanços importantes, mas ainda
enfrenta desafios significativos relacionados à desigualdade, à gestão hospitalar e à qualificação
profissional. Para superar esses obstáculos requer uma atuação conjunta entre os governos
federal, estaduais e municipais, com foco na eficiência e qualidade do atendimento à população.
O estudo busca analisar o perfil de gastos dos municípios mineiros na saúde. Especificamente,
objetivou-se identificar quais são os dez municípios que menos gastam no número de
atendimentos no estado de MG. Foram levantados os dados do gasto municipal na função do
governo na SAÚDE e na subfunção Assistência Hospitalar e Ambulatorial em Minas Gerais no
ano de 2024, valendo-se da base de dados da Secretaria do Tesouro Nacional. Os dados
analisados por meio de estatística descritiva são o número de atendimentos, taxa de mortalidade
e o custo por atendimento, levantados por meio do site DATASUS o site tem como objetivo
promover a acessibilidade, integração  e segurança das informações de saúde fortalecendo a
eficiência do SUS por meio de tecnologia. Os dados foram organizados por meio de planilhas
eletrônicas, sendo obtidos os valores de gasto per capita na subfunção Assistência Hospitalar e
Ambulatorial. Na sequência obteve-se os dez municípios que menos gastaram neste quesito.
Observou-se que o município de São Geraldo da Piedade, localizado no Vale do Rio Doce,
obteve o menor gasto anual na subfunção com o valor de R$0,60. O segundo município que
menos gasta é o de Carvalhópolis, localizado no Sul/Suldoeste de Minas, tendo gasto anual de
R$5,07. Já o terceiro município que menos gasta é São Sebastião da Bela Vista, localizada no
Sul/Suldoeste, assim tendo gasto anual de R$5,37 anual. A análise permitiu compreender o
cenário dos gastos dos municípios mineiros na subfunção Assistência Hospitalar e Ambulatorial,
identificando os gastos de forma regionalizada. Sugere-se para estudos futuros a análise dos
municípios que mais gastam na subfunção Assistência Hospitalar e Ambulatorial.
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